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Centrão menospreza parecer 
e critica posições de Cabral 
BRASÍLIA — O Centrão menos­

prezou o parecer do Relator da Cons­
tituinte, Deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), que desprezou muitas 
das propostas do grupo. Segundo o 
coordenador do Centrão que elabo­
rou as emendas, Deputado José Lins 
(PFL-CE), o parecer não tem o me­
nor significado. Mas o grupo ficou 
indignado com a atitude do Relator. 
Tanto José Lins como outros líderes 
criticaram a superficialidade do tra­
balho de Cabral e seu comportamen­
to deselegante em relação ao grupo. 

Na opinião de José Lins, o relató­
rio de Cabral demonstra, logo de iní­
cio, que ele não teve tempo para exa­
minar o conteúdo das emendas, e foi 
muito drástico na discriminação das 
propostas do Centrão. José Lins dis­
se que o comportamento do Relator 
parece indicar que ele se esforçou 
para estabelecer o confronto entre o 
Centrão e o grupo que o segue, mi­
noritário na Constituinte. 

— Já esperávamos que nossas 
emendas não seriam acolhidas. Mas 
ele sequer se deu o trabalho de lê-
las. Mas, a não ser para marcar posi­
ção, o parecer não tem o menor 
significado, porque o projeto da Co­
missão de Sistematização desapare­
ceu com a mudança do Regimento. 

Para o Deputado Guilherme Afif 
Domingos (PL-SP), Cabral foi coeren­
te de certa forma, colocando-se em 
posição de confronto com o Centrão. 
Mas lamentou que ele tivesse adota-
do uma típica posição de "não li e 
não gostei". Segundo Afif, se Cabral 
tivesse se dado ao trabalho de ler as 
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Afif: "Ele não leu e não gostou" Cardoso Alves: profunda decepção 

CENTRÃO não concorda 
com a realização de ses­

sões da Constituinte aos sába­
dos e domingos. 

\ PRIMEIRA vista, parece uma 
tentativa de sabotar o esfor­

ço de agilização dos trabalhos. 

T\JA VERDADE, trata-se de ati­
tude realista. Como concor­

darão todos os que já viram o 
movimento do aeroporto de 
Brasília nas sextas-feiras à noi­
te. 

emendas do Centrão, chegaria à con­
clusão de que as propostas do grupo 
melhorariam, em muitos pontos, o 
projeto da Comissão. 

— As propostas do Centrão diver­
gem, em pontos nevrálgicos, das do 
projeto de Constituição. E Cabral as­
sumiu o confronto ao lado das mi­
norias, embora tenha sido eleito Re-
l a t o r p e l o c e n t r o . E s t e 
comportamento vai lhe causar pro­
blemas, pois o deixou numa situação 
muito difícil — afirmou. 

Outro líder do Centrão, o Depu­
tado Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP), afirma que desde o início desta 
última fase da Constituinte Cabral 
vem se comportando em desacordo 
com o tratamento que lhe foi dispen­

sado pelo grupo. Cardoso Alves ex­
plica que, quando o projeto que alte­
rou o Regimento da Constituinte foi 
redigido, um grupo expressivo do 
Centrão defendia a extinção do cargo 
de Relator e o consequente afasta­
mento de Cabral. Em seu lugar, o 
Presidente da Constituinte nomearia 
vários relatores em plenário. 

— Em nome da elegância e do cole-
guismo, decidimos mantê-lo. E mais, 
adotar boa parte do projeto da Co­
missão, mesmo depois que o novo 
Regimento mandou Cabral e a Co­
missão para as calendas. Não houve 
reciprocidade dele ao trato que lhe 
dispensou a maioria. Ele mostrou 
que nos é hostil. E há entre nós uma 
profunda decepção com ele — disse. 

Signatários da emenda 
Iensen têm prioridade 
BRASÍLIA — As reuniões ministe­

riais no Palácio da Alvorada, além 
de servirem para a formulação de 
um programa administrativo até 
1990, tèm um objetivo vital para o 
Presidente José Sarney: garantir aos' 
317 signatários da emenda Matheus 
Iensen (PMDB-PR), que fixa em cin­
co anos o mandato presidencial, 
prioridade absoluta no atendimento 
de seus pedidos aos Ministérios. O 
Presidente, de acordo com fonte do 
Governo, determinou que os Minis­
tros se encarreguem de manter uni­
do esse grupo de parlamentares. 

Sarney recomendou ainda que es­
ses parlamentares obtenham divi­
dendos nas suas regiões, aparecendo 
como os intermediários dos bene­
fícios concedidos pelo Governo a 
Prefeituras e Governos estaduais. 
Para subsidiar os Ministros, o Palá­
cio do Planalto, de acordo com a 
mesma fonte, dispõe de minucioso 
levantamerto dos interesses regio­
nais e pessoais de cada um dos sig­
natários da emenda Iensen. 

A estratégia do Planalto chega a 
estabelecer um processo seletivo na 
convocação dos Ministros que com­
parecem ao Alvorada. Até agora, se­
gundo o informante, foram excluídos 
os Ministros que politicamente te­
riam pouco a acrescentar, como os 
da Cultura, Celso Furtado, da Previ 

ant Anna: lugar cativo nas reuniões 

dència, Renato Archer, da Indústria 
e Comércio, José Hugo Castello 
Branco, e das Minas e Energia, Au-
reliano Chaves. 

Embora politicamente fortes, Ar­
cher e Aureliano foram excluídos 
porque o Governo não vê possibili­
dade de atraí-los para a estratégia. 
Ambos sustentam uma posição de 
equidistância do processo decisório 
constituinte. Aureliano o faz publica­
mente, repetindo a declaração de 

que acredita na independência dos 
Poderes. Para reforçar a informação, 
Aureliano, após a solenidade de pos­
se do Ministro do Planejamento, 
João Batista de Abreu, ontem, no Pa­
lácio do Planalto, disse sobre as reu­
niões: "Não fui convidado e, se for, 
direi lá que não interfiro na autori­
dade do Poder Legislativo". 

Por essa razão, a questão da inver­
são da pauta, de modo a decidir pri­
meiro o mandato e o sistema de go­
verno, tornou-se secundária para 
Sarney. Embora o Governo aprecie a 
ideia de decidir logo a duração do 
mandato, há quase um consenso de 
que essa providência regimental in­
teressa, em primeiro lugar, aos que 
defendem os quatro anos. 

— Ouço dizer que o Mário Covas 
já fez declarações nesse sentido. Eu 
acho que os que defendem os quatro 
anos ou asseguram agora esse prazo 
ou não conseguem mais, porque o 
próprio processo inviabilizará elei­
ções este ano — disse o Líder do Go­
verno, Carlos SanfAnna, que tem lu­
gar cativo nas reuniões. 

O que o Governo defende com 
maior discrição é a possibilidade de 
um grande acordo político que per­
mita agilizar o trabalho da Consti­
tuinte e, ao mesmo tempo, decidir o 
mandato presidencial, proporcionan­
do estabilidade política a Sarney. -ÍÍA U U U I U A , violou i ui i auu , u a i i c v i - ' « v u i v , t v ^ v u u u v n u ^ ^ i w i a y u u u t viu t o i a u u i u a u ^ v w i u v a a. u a i n c j . 

Governo fará pesquisa sobre a inversão da pauta TJlVSSeS Vâi 
BRASÍLIA — O Presidente José to em votação são suficientes para nos trabalhos da Constituinte, invia 

Emenda de 
Lucena e 
Maurílio 

é entregue 
BRASÍLIA — O Presidente da 

Constituinte, Ulysses Guimarães, re­
cebeu ontem a emenda presidencia­
lista resultante da fusão das emen­
das Humberto Lucena/Vivaldo 
Barbosa e Maurílio Ferreira Lima e 
admitiu ser favorável à proposta, 
lembrando que sempre foi defensor 
de um sistema presidencialista com 
um Congresso forte. 

O texto da fusão das duas emendas 
— feita para corrigir os problemas 
técnicos na de Lucena e Vivaldo, que 
tem 349 assinaturas — Ficou pronto 
ontem pela manhã e foi elaborado 
por José Paulo Cavalcanti Filho. 

A nova emenda mantém a propos­
ta de Lucena integralmente, já que 
este temia que qualquer aíteiação 
tornasse a emenda alvo de impugna­
ção no plenário, e engloba a d; r«iau-
rílio na parte referente ao Poãev Le­
gislativo. Este trecho da emeaêa - -
justamente o que faltava na de Luee 
na — transfere todas as atribuições 
destinadas ao Primeiro-Ministre pa­
ra o Presidente da República; re * 
do projeto mecanismos típicos 
parlamentarismo como a dissoluç 
da Câmara e prevê, entre outra 
prerrogativas do Congresso, a cl 
aprovar moção de censura a Mink 
tros de Estado. 

Ao receber a emenda das mãos â> 
Maurílio e do Deputado Vivaldo Bar 
bosa, Ulysses prometeu encaminha-
la o quanto antes ao Relator Bernat 
do Cabral, para novo parecer. Cabral 
e seus relatores adjuntos não quise­
ram participar da elaboração do no­
vo texto, já que são parlamentaristas 
e fizeram várias objeções às emen­
das. 

Maurílio mostrou ter certeza 
quanto ao empenho do Deputado 
Ulysses Guimarães pelo sucesso da 
proposta. 

— Vamos ganhar com seu voto — 
disse Maurílio a Ulysses. 

— Você sabe que sou favorável ao 
presidencialismo — respondeu Ulys­
ses. 
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BRASÍLIA — O Presidente José 
Sarney encomendou ao Líder do Go­
verno, Carlos SanfAnna (PMDB-
BA), um levantamento objetivo, a 
partir de conversas com constituin­
tes, sobre a viabilidade da proposta 
de inversão da pauta de votação da 
Constituinte, para que a duração de 
seu mandato e o sistema de governo 
sejam definidos em primeiro lugar. 

Este estudo deverá estar pronto 
até quarta-feira e, se concluir que há 
apoio de mais de 280 parlamentares 
à proposta, SanfAnna apresentará 
ao Presidente da Assembleia Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, um re­
querimento de inversão de pauta pa­
ra ser votado pelo plenário. 

— Entendo que o grande problema 
é a preliminar política. Se conseguir­
mos um entendimento político, as di­
ficuldades regimentais estarão supe­
radas — disse SanfAnna, para quem 
280 votos favoráveis e uma decisão 
de Ulysses de colocar o requerimen­

to em votação são suficientes para 
inverter a pauta. 

O Líder do Governo iniciou enten­
dimentos com vários setores sobre o 
assunto e até agora os resultados de 
sua análise dão "meio a meio", ou 
seja, os constituintes dividem-se 
quanto à ideia. 

SanfAnna disse, contudo, que as 
posições contrárias como a do Cen­
trão, por exemplo, são "reversíveis". 
Ele tem conversado também sobre o 
assunto com Ulysses Guimarães e 
admite que a boa vontade do Presi­
dente da Constituinte para com um 
possível requerimento é fundamen­
tal. 

Para Carlos SanfAnna, a antecipa­
ção da votação sobre a duração do 
mandato de Sarney "favorece a to­
dos". No caso dos defensores de qua­
tro anos, por exemplo, o argumento 
é de que se a decisão não for tomada 
agora, poderá haver maior demora 

nos trabalhos da Constituinte, invia­
bilizando a realização de eleições es­
te ano. 

No caso do Governo, segundo 
SanfAnna, a protelação de uma de­
cisão — e consequentemente, de todo 
o trabalho da Constituinte — irá en­
travar a máquina administrativa e 
atrapalhar as decisões de Governo. 

— Temos a impressão de que o 
que mais entrava e dificulta os en­
tendimentos na Constituinte são os 
fatores conjunturais: o mandato pre­
sidencial e o sistema de governo — 
disse SanfAnna, reproduzindo ava­
liação feita nas reuniões do Presi­
dente com seus auxiliares mais dire-
tos. De acordo com o Líder 
governista, o Planalto está interessa­
do na agilização da Constituinte e 
até mesmo os governadores que são 
candidatos à Presidência teriam in­
teresse na inversão, já que o prazo 
de desincompatibização costuma cor­
rer a partir de maio. 

( 

negociar 
para definir 
a votação 

BRASÍLIA — O Presidente da 
Constituinte, Deputado Ulysses Gui­
marães, anunciou ontem que irá 
manter uma série de reuniões com 
as lideranças partidárias, a partir da 
próxima terça-feira, na tentativa de 
definir os pontos em que será possí­
vel ou não obter acordo para a vota­
ção em plenário do projeto de Cons­
tituição e das emendas. 

— Vou colocar cada assunto em 
discussão e perguntar a todos os lí­
deres com o que concordam, espe­
cialmente em questões como refor­
ma agrária, pluralidade sindical, 
conceito de empresa estrangeira e 
nacional, e estabilidade. No que não 
for possível obter acordo, já sabere­
mos que a decisão será dada pelo vo­
to — disse. 

Ontem, em reunião com o Relator, 
Deputado Bernardo Cabral (PMDB-
AM), o Presidente da Constituinte 
estabeleceu um roteiro para a vota­
ção — cujo início é previsto para a 
próxima quarta-feira. 

Com base nas novas regras regi­
mentais, a votação começará pelas 
emendas coletivas, que tem prefe­
rência automática, e continuará com 
os destaques para votação em sepa­
rado, emendas simples e, em dois 
blocos, as emendas com parecer fa­
vorável e aquelas com parecer con­
trário do Relator. ! .*,!> 


